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1.1   IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

Nome: Eduardo Cazon 

Matrícula: 15102266

Habilitação: Design

E-mail:  ducazon0@gmail.com

Telefone: (48) 98446-0343

1.2   DADOS DO ESTÁGIO

Concedente: Daniel Germer Rolim de Moura

Período Previsto: 15/2/2019 a 15/7/2019

Período referente a este relatório: 15/2/2019 a 15/6/2019

Supervisor/Preceptor: Nelson Rolim de Moura

Jornada Semanal/Horário: 20 horas semanal / 4 horas diárias

Assinatura da concedente (ou representante):
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1.3   PROGRAMA DE ATIVIDADES

Objetivo do estágio: Desenvolver projetos gráficos para o meio editorial.

Objeto(s) do estágio: Livros.

Programa de atividades (PAE): Desenvolver projeto gráfico para livros e capas de 
livro; Criar projeto gráfico e diagramar material.

1.4   SITUAÇÃO ENCONTRADA

Resumo da situação da empresa em relação ao Design: A parte de design é 
essencial para a editora, tendo um setor dentro dela dedicado a produção dos 
livros. Trabalham nesse setor o editor geral, uma designer e um estagiário (vaga 
que ocupo).

O que foi abordado no estágio: Produção de projeto gráfico para miolo e capa 
de livros.

Atuação na área gráfica: Escolha de papéis para miolo; Escolha de acabamento 
para capa; Preparação de arquivos para impressão.

Atuação na área informatizada (mídias): Preparação de originais no Word; 
Criação de projeto gráfico, diagramação de miolo e produção da capa em InDesign; 
Tratamento de imagem no Photoshop; Ilustração para capa no Illustrator; 
Acompanhamento de projetos no Trello.

1.5   ESTRUTURA PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Infra-estrutura física disponibilizada: O setor de produção dos livros conta com 
dois computadores, uma impressora a laser e material de escritório (papel, lápis, 
caneta, clips de papel, etc.). Além disso está disponível todo o acervo de livros da 
editora para consulta e algumas estante com livros de outras editoras, contando 
com livros sobre livros e livros sobre design.

A localização do Design na estrutura organizacional da empresa: Dentro do 
setor de produção dos livros.
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O local, na estrutura organizacional da empresa, (diretoria, departamento, etc) 
onde foi realizado o estágio: Setor de produção dos livros 

Data do início do estágio: 15/2/2019

Data de encerramento do estágio: 15/7/2019

Carga horária diária: 4 horas

Horário diário do estágio (entrada e saída):  Segunda e quinta - 8:30 às 12:30; 
Terça, quarta e sexta - 13:30 às 17:30

1.6   ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO

Nome: Mary Vonni Meürer de Lima

Formação e cargo: Doutora em Design e Expressão Gráfica | Professora

Contatos (telefone/e-mail): mary.meurer@ufsc.br  F. 3721 7948

A seguir uma cópia do TCE e do PAE referente ao estágio
(anexar na próxima página)



8

Anexe cópia do TCE e do PAE 
assinados referente

ao estágio.





10

2.1 QUADRO

Semana/Mês Atividade desenvolvida

Fevereiro Capa: Encontro de Abismos

Março Capa: À beira; Mínimo Existencial, mínimo não imponível e 
limites imanentes à tributação; Poesias e outros sentimentos; 
Trilhos de um médico na política; Entre duas Américas; 
Educação, Poder, Resistência e Subjetividade

Abril Capa: O Estado autoritário e a pedagogia do silêncio; Musas 
seguidas de poemas filosóficos; Laguna e eu
Capa e miolo: Antônio Nóbrega em paisagens (pós) armoriais

Maio Capa: A mãe que me pari; Síntese de história da publicística
Miolo e capa: Nossa poesia; Vidas irlandesas; Uma nova 
história velha

Junho Miolo e capa: As mulheres da minha vida
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2.2 APRESENTAÇÃO DE CADA AÇÃO
a) AÇÃO 1: Capa Encontro de abismo

Briefi ng: Redesign da capa da edição anterior para uma nova edição do livro.

Público-alvo: Estudantes de ensino fundamental e médio.
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b) AÇÃO 2: Capa À beira

Briefing: Capa para livro de crônicas.

Público-alvo: Público em geral

Capa feita com trechos de crônica homônima ao livro e que remete a uma 
composição vertiginosa e aglomerada. 
“Vertiginosas palavras mortas, rimas tortas. Confluência de sílabas que se 
aglomeram e se sufocam e se extinguem e se revoltam e dão em nada.”
Título à beira da capa fazendo referência ao título da obra.
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c) AÇÃO 3: Capa Mínimo Existencial, mínimo não imponível e limites imanentes 
à tributação

Briefing: Capa para tese de mestrado em direito.

Público-alvo: Juristas que lidam com financeiro.

O estilo da capa foi determinado pelo autor, que solicitou a padronagem no fundo 
e a composição do título dessa forma.
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d) AÇÃO 4: Capa Poesias e outros sentimentos

Briefing: Capa para um livro de poesias sentimentais ligadas ao campo.

Público-alvo: Público em geral.

Observações: O editor sugeriu que se utilizasse uma das fotos que o autor inseriu 
no miolo do livro na capa. Dentre as imagens disponíveis, essa foi a escolhida para 
a capa. Pensando que sua qualidade não era suficiente para cobrir toda a área, 
criei uma composição espelhando a imagem e fazendo uma paisagem imaginária.
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e) AÇÃO 5: Capa e miolo Trilhos de um médico na política

Briefing: Capa e miolo de um livro sobre a trajetória de um médico na política.

Público-alvo: Público em geral.

A foto foi uma demanda do autor. Nela está ele e uma estação de trem muito 
característica da cidade referenciada no livro.
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f) AÇÃO 6: Capa Entre duas Américas

Briefing: Capa para um livro que discute a política externa brasileira, avaliando 
se o Brasil tem um posicionamento alinhado com os EUA ou a América Latina. 
O editor sugeriu a utilização de dois símbolos que representassem (1) EUA e (2) 
América Latina em conflito.

Público-alvo: Público em geral, em especial, latino-americanistas e cientistas 
sociais.

Para que se criasse a ideia de conflito era preciso que os dois símbolos tivessem 
alguma conexão, então após pesquisas de símbolos dessas duas américas, 
encontramos a imagem da águia, símbolo do Estado estadunidense, e um indígena, 
símbolo dos povos originários da América Latina. A relação de conflito entre os 
símbolos é nítida pela postura de ataque entre os dois elementos.
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g) AÇÃO 7: Capa Educação, Poder, Resistência e Subjetividade

Briefing: Capa de livro que analisa tópicos de educação utilizando termos e 
conceitos do filósofo Michel Foucault.

Público-alvo: Educadores.

O livro traz no título a qual campo ele se dirige - educação - e utiliza termos 
muito citados por Foucault em seus textos - poder e resistência -, então para 
interpretar visualmente essa mensagem utilizei uma imagem do filósofo pensando 
e discutindo ao redor de livros, para apresentar na capa a discussão da obra.
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h) AÇÃO 8: Capa O Estado autoritário e a pedagogia do silêncio

Briefing: Capa para um livro sobre o período histórico da ditadura com enfoque 
no estado de Santa Catarina.

Público-alvo: Público em geral, em especial, opositores ao regime militar.

Durante a ditadura, no ano de 1979, Florianópolis foi palco de um evento que 
ganhou visibilidade nacional, a Novembrada, quando o movimento estudantil 
fez uma manifestação contrária ao regime militar, representado pela figura do 
presidente militar João Figueiredo que fazia uma visita a ilha. Como esse evento 
foi muito marcante e dialoga com o conteúdo do livro, fiz uma montagem em que 
estão presentes os atores daquela revolta (presidente, estudandentes e militares) 
e também as cores do estado catarinense (vermelho e verde).
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i) AÇÃO 9: Capa Musas seguidas de poemas filosóficos

Briefing: Capa para um livro de poemas filosóficos que versam sobre musas.

Público-alvo: Leitores de poesia.

Uma das musas citadas na obra é Safo de Lesbos, uma poetisa grega. E a filosofia 
é muito associada a Grécia antiga. Por ser uma mulher, grega e poetisa, Safo foi 
capaz de unir diversos conceitos da obra.
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j) AÇÃO 10: Capa Laguna e eu

Briefing: Capa para livro sobre a cidade de Laguna.

Público-alvo: População de Laguna e região.

Foi pedido que se utilizasse essa ilustração para a capa.
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k) AÇÃO 11: Capa e miolo Antônio Nóbrega em paisagens (pós) armoriais

Briefing: Capa e miolo para um livro que analisa um artista e uma de suas 
apresentações.

Público-alvo: Público ligado às artes em geral.
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Foi escolhida a fonte Alegreya, da Huerta Tipográfi ca, para compor o texto, pois 
é uma fonte projetada para textos literários e possui elementos decorativos que 
criam uma atmosfera envolvente para a obra. A imagem da capa foi selecionada 
pelo autor.



29

l) AÇÃO 12: Capa A mãe que me pari

Briefing: Capa para um livro que é quase um diário sobre a maternidade.

Público-alvo: Mulheres que são mães ou pensam em ser.
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m) AÇÃO 13: Capa Síntese de história da publicística

Briefing: Capa para um livro que fala sobre a publicística e estudos em 
comunicação.

Público-alvo: Comunicadores, jornalistas e publicitários.

Como o surgimento da publicística aconteceu na Alemanha, foi escolhido o uso da 
fonte Germania One, de John Vargas Beltrán, que é uma interpretação das letras 
góticas germânicas e formas geométricas da Bauhaus. Além de uma foto, que está 
no miolo do livro, de um discurso da época.
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n) AÇÃO 14: Capa e miolo Nossa poesia

Briefing: Capa e miolo de um novo volume da Série Palavra de Mulher.

Público-alvo: Mulheres.
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O projeto gráfico da série é fechado, cabendo a mim, apenas a composição do 
livro e a montagem da capa com a ilustração escolhida pela autora.
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o) AÇÃO 15: Capa e miolo Vidas irlandesas

Briefing: Capa e miolo de um novo volume da Série Estudos Culturais.

Público-alvo: Estudantes e professores de língua inglesa.
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O projeto gráfico da série é fechado, cabendo a mim, apenas a composição do 
livro e a montagem da capa com a foto escolhida pela organização do livro.
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p) AÇÃO 16: Capa e miolo Uma nova história velha

Briefing: Capa e miolo de um livro ilustrado infantil.

Público-alvo: Público infantil.
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q) AÇÃO 17: Capa e miolo As mulheres da minha vida

Briefing: Capa e miolo de um novo volume da Série Palavra de Mulher.

Público-alvo: Mulheres.
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O projeto gráfico da série é fechado, cabendo a mim, apenas a composição do 
livro e a montagem da capa. Neste volume, também fiz as ilustrações do miolo e 
da capa.
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3.1 A SITUAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FOI SATISFATÓRIA? EM QUE 
E COMO?
Sim. Tive muito espaço para criar ao mesmo tempo em que recebia orientações 
sobre como entregar o que o público procura. Então apliquei os conhecimentos 
aprendidos no curso e desenvolvi conhecimento tácito, acompanhado de alguém 
com anos de experiência, dentro do mercado editorial.

3.2  QUAIS  FORAM  OS  PRINCIPAIS PONTOS POSITIVOS E OS NEGATIVOS DO 
ESTÁGIO?
O principal ponto positivo foi a convivência com as pessoas, foi um espaço que 
respeitou o ritmo de produção de cada um e sempre muito aberto a trocas, tanto 
para experimentar práticas novas no processo, como também para ensinar e 
explicar coisas sobre a produção de livros e o mercado editorial.
O ponto negativo foi o baixo orçamento para os projetos. Como a editora trabalha 
com tiragens pequenas, a parte de produção gráfica é muito limitada, não sendo 
possível, ainda desejado por todas as partes, a realização de projetos gráficos 
mais complexos.

3.3 AS ABORDAGENS CONCEITUAIS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS UTILIZADAS NO 
ESTÁGIO FORAM  COERENTES COM O QUE FOI ESTUDADO NO CURSO? QUAIS AS 
CONVERGÊNCIAS? QUAIS AS DIVERGÊNCIAS?
Sim. Para o projeto de capas, algumas técnicas foram utilizadas como estabelecer 
público-alvo, interpretar as orientações do editor e pensar uma linguagem que 
comunique com o leitor do livro. Mas para o projeto do miolo, teve algumas 
divergências com os métodos aprendidos no curso. Os formatos do livro eram 
padronizados, então o método de editoração em que tudo é construído a partir da 
tipografia não foi aplicado na integra. Como o formato era praticamente constante, 
as possibilidades de variações no projeto eram mais sutis.

3.4 COMO E EM QUE ESSE  ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA SUA FORMAÇÃO?
Este estágio me introduziu no mercado editorial. Projetar livros tem suas 
especificidades e realizar projetos de capa e miolo várias vezes me deu um 
aprofundamento técnico que só é possível trabalhando. Ao longo do estágio 
desenvolvi técnicas para melhorar o fluxo de trabalho, melhorei habilidades que 
pareciam sólidas dentro do ambiente acadêmico, mas que quando confrontadas 
com a qualidade e o ritmo de produção do mercado se mostraram insuficientes.

3.5 QUAIS OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS ADQUIRIDOS NO 
CURSO QUE FORAM DIRETAMENTE UTILIZADOS?
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Foram muito importantes os conhecimentos sobre metodologia de projeto, para 
a organização do fluxo de trabalho. As aulas de teoria da forma, teoria da cor e 
composição também ajudaram muito a fazer as capas e a matéria de tipografia 
aplicada foi essencial para a escolha de fontes, tanto nas capas como no miolo.

3.6 QUE CONHECIMENTOS PRESUMIDAMENTE DA ÁREA DE DESIGN  FORAM 
NECESSÁRIOS E NÃO FORAM ESTUDADOS NO CURSO?
A organização de arquivos digitais foi algo que poderia ter sido discutido no curso, 
mas não foi e precisei lidar com essas questões no estágio. Desde organização 
dentro dos arquivos, como preparar o arquivo editável para que outras pessoas 
trabalhem nele, até como organizar pastas e salvar backups. Coisas muito 
importantes como formatos de arquivos para backup, quais arquivos salvar, fazer 
cópia na nuvem ou mídia física, como economizar espaço de armazenamento, etc.

3.7 EM ESCALA DE 0 A 10, QUE VALOR RESUMIRIA, NA SUA OPINIÃO, A 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO?
10. Foi de extrema importância ter realizado estágio dentro de uma editora. Como 
pretendo trabalhar tipografia para texto no meu Projeto de Conclusão de Curso 
(PCC), fazer o projeto gráfico do miolo de livros foi experimentar como é selecionar 
e trabalhar com fontes. Acredito que o estágio requisitou conhecimentos do curso 
e me preparou para a realização do meu PCC.
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Anexe a Carta de Avaliação do 
Supervisor de Estágio já pre-
enchida e assinada.
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Anexe a Carta de Avaliação do 
Professor Orientador de Está-
gio já preenchida e assinada.




